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Os artigos novamente publicados nesta brochura 
são extrahidos do Jornal cio fíecife com licença do 
autor, e mostrão tão claramente o motivo porque 
forão escriptos que é escusado dizer sobre elles uma 
só palavra.

Temos nelles o depoimento de um brasileiro hon­
rado, membro da Igreja Romana que, estimulado pelas 
accusacões trazidas contra as Escripturas Sagradas 
por algumas autoridades ecclesiasticas, entregou-se a
um exame imparcial desses livros, e publicou o resul-

♦

tao, seria e francamente.
hibhcamos de novo os artigos por extenso sem 

mudar uma só palavra, porque julgamos que são de 
grande valor sobre a questão da pretendida falsificação 
das Bíblias.

Não queremos com tudo ficar responsáveis, quer 
pelas opiniões politicas do autor, quer pelas suas ex­
pressões sobre os livros apocryphos,como em pagi­
nas 29,quer pelo acatamento com que trata as pessoas



que, com argumentos falsos, procurão persuadir os 
homens a rejeitar e queimar as palavras divinas ! I ! 
Pedimos-lhe venia também por expressarmos a nossa 
dissidência da opinião que formou de Luthero.

Como membro da Igreja Romana é provável que 
tenha consultado os historiadores da soa Igreja sobre
o grande Reformador, e cremos que se um autor tão 
cândido tivesse tido occasião de examinar o depoi­
mento de testemunhas que não forão cegas pela 
prevenção, teria encontrado razão de estimar mais o 
instrumento que Deos empregou n’uma obra que 
valeu tanto para promover a liberdade religiosa e 
civil do mundo.

Respeitamos e honramos muito a esse Senhor (ainda 
que não tenhamos o gosto de o conhecer pessoalmente) 
que no meio do escarneo e vituperio tão prodigalmente 
lançado ao livro divino, se atreveu a examinal-o e 
apresentar-se tão lealmente para defender a verdade.
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COM

UM A V A R IN H A  H E V E R D A D E

Debaixo deste titulo publicou o Diário de Pernam­
buco, no mezde Dezembro proximo passado, tres arti­
gos assiguados pelo Sr. Conego Joaquim Pinto de Cam­
pos; artigos que nos não moveríam a uma resposta, 
se o seu autor não lhes tivesse associado também o 
respeitável nome do Sr. Arcebispo da Bahia.

Dizemos qne os artigos do Sr. Campos nos não mo­
veríam a dar-lhe uma resposta, não pela pessoa do au­
tor, a quem muito acatamos, mas pela linguagem 
desabrida de que usa, pela jactancia com que conclue, 
sobretudo pela intolerância judaica, com que não sup- 
porta sequer a presença de um protestante; entretanto 
que esse protestante é tão christão, senão mais, que 
qualquer de nós; perdoe-nos S. S.

NA MÃO DE i

UfVI CHRISTÃO VELHO

AS BÍBLIAS falsificadas
ARTIGO I.
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E porém, visto que somos obrigados a responder 
ao Sr. Arcebispo, não deixarem.>s também sem res­
posta o Sr. Conego, porque uma resposta chama a ou* 
tra. De principio teremos de englobar ambas as res­
postas, pois que o Sr. Conego tomou para si as obser­
vações do Sr. Arcebispo; depois trataremos de cada 
um por sua vez.

Não invocaremos o Divino Espirito-Santo para este 
nosso trabalho; porque do que dissermos pouco será 
de nossa iavra, já outros varões doutos o tinhão dito 
(se inspirados ou não é cousa que pouco importa). 
Mas chamaremos em nosso auxilio toda a mansuetude, 
toda a longanimidade de Nosso Senhor. Jesus Christo 
para que possamos perdoar as injurias que o Sr Pa­
dre Campos lançou sobre o bom senso, sobre a mora­
lidade do povo brasileiro.

Vamos tomar sobre nós um peso, que nos acabru- 
nha, é verdade, mas cumpre pôr um obstáculo á essa 
reacçao r eligiosa, que vai apprrecendo e póde trazer 
sérios emloaraçospara o governo do paiz, phanatisando 
o povo, não* com a verdadeira doutrina, por que esta 
não a quere, m os santões, mas com toda essa pompa 
de mentiras, de falsidades, e de calumnias, com que 
se apregoam t >s únicos catholicos no mundo, com me­
noscabo dos ho mens mais honestos, mais intelligentes 
e mais sinceros do paiz.
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Cumpre entretanto não esquecer o que fizeram cer­
tos vigários por occasião da lei do senso—principiis 
obsta.— Cumpre pôr um freio áaudacia, com que se 
procura desvirtuar e polluir o que ha de mais sagrado 
para o homem, a Religião 1 E’ mister que qualquer 
porcariço, que qualquer bufarinheiro, como diz o Sr. 
Padre Campos, não se apregoe elle mesmo catholico 
por excellencia, com injuria da moralidade de nosso 
paiz.

Porque é, que depois que se trata da emigração dos 
Estados-Ünidos, nãoha formiga, por pequena que seja, 
que não crie azas, e não queira voar? Porque ess 
azafama de periódicos, esses escriptos cheios de fél ( 
vinagre, essas falsidades,essas calumnias tão repetidas 
essas Bíblias falsificadas agora, quando desde a noss 
independencia ellas correm no Brasil sem a menor dií 
ficuldade, sem o menor reparo? Isto terá logo a sua 
explicação. Entretanto cumpre-nos desde já asseverar 
que nada disto se entende com o Sr. Conego Campos, 
e muito menos com o Sr. Arcebispo, pessoas a quem 
respeitamos, e ás quaes nem por sombra desejaríamos 
ferir nem molestar.

Diz o Sr. Conego, no seu segundo artigo (Diário de 
Pernambuco de 6 de Dezembro ultimo) que, ajudado 
por um amigo tinha feito suas notas sobre as falsifica­
ções das Biblias impressas em Londres, quando de-
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parou com uma pastoral doExm . Sr. Arcebispo da 
Bahia, onde encontrou a resenha dessas falsificações, 
quasi conforme com a que tinha feito; mas acatando 
no trabalho do metropolita o cunho da autoridade, o 
proferio : e assim copia a parte da pastoral, que faz a 
resenha daquellas falsidades.

Ora, o Sr. Arcebispo diz, que a Biblia que se vendia 
por infimo preço, era traduzida em vulgar pelo Padre 
João Ferreira A. de Almeida, ministro protestante em 
Batavia, e impressa em Nova-York; diz mais que essa 
Biblia estava com o antigo testamento truncado, fal­
tando-lhe os seguintes livros —  Thobias, Judith, o 
Ecclesiastico, a Sabedoria, os dous dos Maccabeus, os 
íapitulos de 11 a 16 do livro de Esther; alguns versos 
lo cap. III de Daniel, os caps. XIII e XIV do mesmo 
?ropheta, e a prophecia de Baruch.

Diz igualmente o Sr. Arcebispo que Luthero regei- 
tára os livros do Velho Testamento, que acabamos de 
mencionar, mas que Galvino os aceita; e como na ci­
tada Biblia de Nova-York faltam esses livros, é con­
clusão inevitável que a tal Biblia não é calvinista. Ao

*

mesmo tempo diz igualmente o Sr. Arcebispo que Lu­
thero também regeita do Novo Testamento os seguintes 
livros—-A Epistola de S. Paulo aos Hebreus, as Epis- 
tolas de S. Thiago e S. Judas, a segunda de S. Pedro, 
a segunda e terceira de S. João e o Apocalypse; mas



que Calvino os aceita; o que quer dizer que estando 
completo o Canon do Novo Testamento na Biblia do 
Padre Almeida, segue-se que a tal Biblia não é luthe- 
rana. De que communhâo, pois, será a tal Biblia?

Uma Biblia traduzida na Batavia 1 é cousa de que 
nunca ouvimos fallar; o Sr. Arcebispo diz, porém, que 
é impressa em Nova-York: aceitamos pois a Biblia 
como diz S Ex., portanto damos como vista uma Bi­
blia impressa em Nova-York, com pequenas alterações 
e tão insignificantes, que não valia apena fallar dellas.

Mas o Sr. Conego Campos não falia da Biblia de 
Nova-York, e sim das de Londres ; foi sobre uma 
Biblia impressa em Londres, que elle fez as suas 
notas, quasi conformes com as do Sr. Arcebispo ; e 
para que não ficasse duvida, mais adiante o Sr. Co­
nego se expressa assim :

« E porventura será só a Biblia traduzida pelo pa- 
«  dre Almeida, que se acha falsificada, truncada e 
« viciada ? Não; a do padre Pereira, impressa em 
« Londres, contém as mesmas falsificações como tive 
« ôccasiào de verificar.»

O que quer dizer que o Sr. Padre Campos verificou 
por si mesmo nas Biblias impressas em Londres as 
mesmas falsificações ou alterações, que contém a Bi­
blia de Nova-York 1

2
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Pois bem, dessas Biblias impressas em Londres, 
possuímos tres edicções, a saber: uma de 1855, outra 
de 1858 e outra de 1864. Âs de 1855 e 1864 contém 
ambos os testamentos ; mas a de 1858 é sómente do 
novo testamento ; e tão perfeito e tão completo, como 
estánaedicção de Lisboa de 1794, que possuímos, com 
todas as licenças e com o retrato do Príncipe Regente, 
a quem o Padre Antonio Pereira dedicara esça sua 
segunda edicção.Para provar o que dizemos, apresenta­
mos tres exemplares das Bibliasde Londres com as tres 
referidas datas, e os deixamos em exposição ao publico 
nesta typographia para que verifique se contém as fal­
sidades, que o Sr. Campos teve occasião de verificar.

As edições de 1855 e de 1864 não contém no Ca-ó
non do Velho Testamento os livros de Tobias, Judith, 
Maccabeus, Ecclesiastico, Buruch, etc, acima mencio? 
nados, mas todas tem o Canon do Novo Testamento 
completo, sem falha de uma virgula. E como o Sr. 
padre Campos só se refere as falsificações do Novo 
Testam nto, que foram as que elle verificou de accor- 
do com o Sr. Arcebispo, pedimos-lhe que apresente 
também, ou deixe na mesma typographia, um dos 
quatorze exemplares qpe possue, das Biblias de Lon­
dres, para convencer-nos da sua verificação pessoal 

E’ mister que o Sr. Conego prove que se dão nas 
Bibliasde Londres as mesmas falsificações dasde New-
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York, como elle assevera. E como os livros do Yelho 
Testamento, que contém essas Bíblias de Londres, sào 
os únicos que os Santos Padres e Theologos reputam 
fundamentaes da nossa fé, e sobre que se fundam os 
dogmas do christianbmo; e como igualmente todo. o 
Novo Testamento está completo e perfeito, segue-se 
que essas Bíblias de Londres são canônicas, como 
adiante provaremos.

O que ha porém de singular é que, para tornar 
mais baratas essas ediceões, e mesmo porque pouca 
gente lê o Yelho Testamento, fizeram-se em Londres1 
varias edições sómente do Novo Testamento, com a 
maior perfeição que é 'possível, como se verá do 
exemplar que expomos ao exame do publico ; e são 
justamente esses pequenos livros, correctos, legítimos.lí
e verdadeiros, contendo os quatro Evangelhos de Nosso> i
Senhor Jesus Christo, que o Sr. Yigario Capitular 
mandou queimar com tanto encarniçamento ! O quf 
mais faria Satanaz?

Em que lei se fundou o Sr. Vigário Capitular pan 
paandar apprehender e queimar livros, induzindo a: 
autoridades policiaes a còmmetterem um crime, com< 
cometteram as da escada ? Ainda quando os livro 
fossem dos que trata o art. 278 do nosso Codigo Cri 
minai, isto é, que negassem a existência de Deos, ou 
immortalidade da alma, sabe o Sr. Dr. Farias, que
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Lií

jurisconsulto, que para apprehendel-os, seria mister 
uma queixa, e para condemna-los um processo em 
regra, feito por autoridade competente, que não é o 
Sr. Vigário Capitular.

E, porém, mandar apprehender, condemnar á pena 
de fogo, e fazer executar essa sentença, tudo de própria 
autoridade, sem a menor fórma de processo 1 mandar 
queimar livros! e que livros ! contendo toda a ver­
dade fundamental da nossa religião ; contendo emfim 
os quatro Evangelhos de Nosso Jesus Christo, énão só 
um attentado contra as leis do nosso paiz, contra a au­
toridade civil, contra a liberdade de consciência, como 
igualmente um inaudito sacrilégio, um insulto a reli­
giosidade do nosso povo, o escandalo dos escândalos.

Pois bem, a autoridade civil que deixe ir por diante 
semelhante escandalo, que não lhe ponha cobro, e 
depois não se queixe; salvo se pretende anarchisar esta 
provincia, para fazer depois o què se praticou em 1849 
e nos seguintes annos. E’ verdade que esse attentado se 
repete até na própria provincia do Rio de Janeiro— 
sua alma, sua palma 1 Se o governo não aprendeu 
com os escândalos, que se deram a pretexto da lei do 
censo, não havemos de ser nós que o metteremos a ca­
minho. Con su pan se lo coma (1) Entretanto vamos 
ao que importa. 1

(1) Allusão a um communicado do Diário de Pernambuco 
ie 11 de Dezembro ultimo.



ARTIGO II.

Sobre os livros do Velho Testamento, que faltam 
na intitulada Biblia de Nova-York, e cuja regeição o 
Sr. Arcebispo attribue a Luthero, nós fallaremos mais 
adiante ; e então provaremos, que não foi Luthero que 
os regeitou, mas sim todos os Santos Padres e Doutores 
da Igreja até o V século da era christãa, e ainda depois 
muitos padres e theologos não os tiveram por canô­
nicos, mesmo além do Concilio de Trento que os ca- 
nonisou no século XVI.

Por ora vamos occupar-nos tão sómente com as fal­
sificações do Novo Testamento, cujo canon, diz o Sr. 
Arcebispo, está completo-^mas os seus livros viciados 
a tal ponto que os erros pullulam  por toda a parte. 
Parece pois, que não ha um só livro, um só capitulo, 
um só verso do Novo Testamento, que não esteja vi­
ciado ou alterado.— Será verdade, Sr. Arcebispo?

Pois bem em todos os quatro Evangelhos o Sr. Ar­
cebispo só achou uma pequena variação ou alteração 
de palavra. No Cap. Io do Evangelho de S. Lucas, 
cujo .verso o Sr. Arcebispo não citou, mas que é o 
28, diz o Padre Antonio Pereira na sua edicçào de 
1794 (não a que fez em 8.°, mas a de 4.° maior em 
7 volumes) o seguinte : « Entrando pois o anjo onde 
ella estava, disse-lhe: Deos te salve, cheia de graça: 
o Senhor é comtigo : Benta és tú entre as mulheres.»
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Pedimos ao Sr. Conego Campos, que vá confrontar 
o texto do Padre Antonio Pereira com os das Bí­
blias de Londres, que deixamos expostas, para que 
se convença de que é o mesmissimo, sem tirar nem 
pAr uma virgula. Bem se vê que não são tantos os 
vicios e erros, como diz o Sr. Arcebispo, visto que 
nos quatro Evangelhos, contendo 89 capítulos e mi­
lhares de versos, só achou uma pequena Vaiiante, 
isto é, na Bíblia de Nova-York, que na de Londres o 
verso 28 está perfeito e tão completo como na do 
Padre Antonio Pereira.

Outro erro ou vicio, notado pelo Sr. Arcebispo na 
Bíblia de Nova-York, é na segunda Epístola de S. 
Paulo a Timotheo. S. Ex. tem um modo singular 
de exprimir-se que dá trabalho para achar o que 
elle quiz dizer, porque não cita o cap. nem o verso, 
e apenas diz— « na segunda Epístola de S. Paulo a Ti­
motheo falta-lhe a ultima proposição.— Sobrius esto.»

Pois bem, é o verso 5.° do cap. 4.° da citada Epís­
tola, cuja traducçào pelo Padre Antonio Pereira é o 
seguinte —  « Tú, porém, vigia, trabalha em todas as
cousas, faze a obra d’um Evangelista, cumpre com, o

•

teu ministério. Sê sobrio. » Rogamos outra vez ao 
Sr. Conego, que vá confrontar nesta parte o Padre 
Antonio Pereira com os tres exemplares de Londres, 
que estão nesta typographia, e verá a mais perfeita 
exactidão.

jê$9
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.D iz também o Sr. Arcebispo que o cap. 6 o dos 
actos apostolicos da Bíblia de Nova-York tem um verso 
de mais, sendo dividido o 6.° em dons, e por isso o 
verso que devia ser 22 tem a nume ação de 23. Ora 
aqui ha erro, talvez de impressão, porque o cap. 6.® 
citado tem sómente 15 versos, nem trata do que refere 
o Sr. Arcebispo: portanto o Sr. Padre Campos é o 
culpado, porque nem ao menos cotejou a pastoral de 
S. Kx. com os seus apontamentos*011 suas notas. Se 
0 tivesse feito, conhecería então 0 engano para corri- 
gil-o.

Seja porém, 0 que fôr, podemos asseverar desde já 
ao Sr. Campos, que não ha tal erro nem vicio nas Bí­
blias de Londres. Pois bem, em todos os 28 capítulos 
dos actos apostolicos só achou 0 Sr. Arcebispo um vi­
cio que notar na Biblia de New-York— logo não pul-
lulam os erros por toda a parte, como disse no seu 
preâmbulo.

Continúa S. Ex. « No cap. 9 v. 27 da Epístola aos 
Cor.nthios diz S Paulo, e c. » Ora ha duas epístolas 
aos Corinthios, porqu* não disse S. Ex. qual dellas? 
Pois bem, é da primeira, cuja traducçào pelo Padre 
Antonio Pereira, é a seguinte — « Mas castigo 0 meu 
corpo, e 0 reduzo á rm dão: para que não succeda, 
que havendo pregado aos outros, venha eu mesmo a 
ser reprovado. » Ainda bem, Sr. Conego, lá estão os

W11
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exemplaras fie Londres, vá confrontal-os com o Padre 
Àntonio Pereira, e vereis que nem vós nem o Sr. Ar­
cebispo, catando e esquadrinhando as Biblias de Lon­
dres, acharáõ um só erro, nem vicio, nem alteração.

0  que ha, porém, de singular, é que o Sr. Arcebispo 
traduzio o verso 27 da citada Epístola de S. Paulo di­
verso do Padre Antonio Pereira, porque este traduzio 
servitutem por servidão e o Sr. Arcebispo por escravi­
dão f tornando assim o texto do Padre Antonio Pe­
reira, senão viciado, ao menos alterado; em tanto que 
o mesmo Antonio Pereira, traduzio perfeita mente.— 
Servitutem por servidão e não por escravidão, como 
fez o Sr. Arcebispo! Servitus não é servitium , posto 
que se possa tomar a palavra servitus como escravidão 
no sentido lato. Parece que o Sr. Arcebispo quiz mos­
trar mais esta discrepância na Biblia do Padre Almeida, 
que também traduzio servitutem por servidão, como o 
Padre Antonio Pereira.

No cap. 10 v. 12 da mesma Epístola aos Corin- 
^hios,lá d izem as Biblias de Londres o mesmo que o 
Padre Àntonio Pereira, sem mais nem menos uma vir- 
gula.—

«Aquelle, pois, quecrê estar em pé, veja não caia.»
Diz ainda o Sr. Arcebispo, que Lnthero e Calvino 

investiram contra o sacramento do matrimônio (sem~ 
pre Luthero e Calvino para tudo 1 pobres diabos!), e
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por isso falsificaram o verso 32 do cap. 5.° da Epis- 
tola de S. Paulo aos Ephesios, pondo em lugar de sa­
cramento a palavra myst r i o ! Eis-ahi a traducção do 
Padre Antonio Pereira. « Este sacramento é grande, 
mas eu digo em Christo, e na Igreja. » .

Pois bem, Sr. Conego Campos, comparai o Padre 
Antonio Pereira com as Biblias de Londres, que ficam 
expostas, e vereis que não ha nellas a menor altera­
ção, nem vicio nem falsificação; portanto as Biblias 
de Londres são canônicas, e não são lutheranas nem 
calvinistas.

Quanto á falsidade da Biblia de Nova-York, trocan­
do a palavra sacramento pela palavra mysterio, ajus­
taremos nossas contas com o Sr. Arcebispo mais 
adiante.

S. Ex. continuando diz, cjue o cap, 5.° da primeira 
Epístola de S. João é talvez o que mais falsificado se 
acha, porque contem, nada menos de oito alterações ; 
e então cita verso por verso comparando 0 que diz a 

* biblia de Nova-York com a vulgate, que elle traduz, 
ou &erve-se da traducção do Padre Antonio Pereira, 
para mostrar as modificações entre uma e outra.

De qualquer modo, 0 que se acha na Biblia do 
Padre Antonio Pereira é justamente, sem um til de 
difíerença, 0 que se acha nas Biblias de Londres ex­
postas, que 0 Sr. Conego póde comparar. Os versos
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citados como adulterados ou falsificados são os se­
guintes — 6, 10, 13, 15, 1 /,  18, 10 c 20 do cap. 
5.° da primeira Epístola de S, João, dirigida aos 
Parthos, segundo diz S. Agostinho.

Podíamos copiar da Biblia do Padre Àntonio Pe­
reira os versos da carta de S. João, para que o Sr. 
Conego Campos não tivesse o trabalho de compulsal-os 
em outro lugar; mas tenha paciência, por quem é , 
faça-o para livrar-nos do incommodo de copial-os, e 
aos compositores de compôl-os; assim se poupa tempo 
e dinheiro. _

Ora pois, aqui parou o Sr. Arcebispo nem um vi­
cio ou falsificação achou mais S. Ex., apezar de pul-  
lulorem  os erros por toda a parte. Eis-ahi poitanto a 
enormidade desses erros e vicios : — um nos quatro 
Evangelhos, um  na carta de S. Paulo a Timotheo, 
outro na carta do mesmo Âpostolo aos Connthios, 
outro na carta aos Ephesios, outro no cap. 6.° dos 
Actos apostolicos; isto é, cinco pequenas alterações 
ou modificações*, que com oito somente na primeira 
carta de S. João, fazem treze alterações na volumosa
collecçào da Bíblia Sagrada ! i

A verdade é que a Biblia rio tal Pa li e Almeida pa­
rece restrictamente traduzida do original grego, donde 
também atraduzio S. Jeronymo, e i 'dos quantos fi­
zeram traducções do Novo Testamento; visto que todo



elle, a excepção do Evangelho de S. Matheus fui es- 
cripto nesta língua. Mas também é verdade que o tal 
Parlre podia saber muito hollandez, e mesmo inglez, 
muito grego e muito latim, porém portuguez, sabia-o 
pessimamente, ou já se havia delle esquecido. Com 
effeilo gozo hajas em graça aceita— póde ser tudo 
menos portuguez.

No lugar, porém, do Sr. Arcebispo (perdoe-nos S. 
Ex.) em vez de condemnarmos todas as Biblias em 
portuguez, advertiriamos simplesmente aos nossos dio­
cesanos, que tivessem cuidado com uma Biblia, im­
pressa em Nova-York , que continha alterações es- 
senciaes em matéria de doutrina da Igreja, para que 
nà - a lessem ou não a comprassem— isto teria sido 
mais christão 1

E' singular, que existindo uma traducção portu- 
gueza, na qual se poderíam fazer todas as alterações 
que se quizesse, fosse emprehendida uma nova tra­
ducção sómente com o gosto de fazer nella treze pe­
quenas mudanças, isto é, variações no modo de tra­
duzir ; principalmente quando a nova traducção pecca 
pelo estylo, e pela graça. Emtim, não conhecemos 
a tal Biblia, e por isso não podemos adiantar-nos 
mais.

Resumamos: do que temos dito até agora segue-se: 
l . °  que as Biblias de Londres não contêm um só
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erro, ou alteração dos que notou o Sr. Arcebispo 
na de Nova-York ; e por consequência, que o Canon 
do Novo Testamento na de Londres é tão perfeito 
como o da edicçào de 1794 de Lisboa, é tão ortho- 
doxo como o desta: 2.° que o Sr. Conego Campos 
não notou, nem podia notar nas Bíblias de Londres 
os mesmos vicios ou erros da Biblia de Nova-York; 
portanto que não foi sincero quando asseverou que 
por si mesmo teve occasião de vcrifical-os.

Entretanto desculpamos até certo ponto o Sr. Co- 
nego Campos; elle acreditava demasiado no Sr. Ar­
cebispo, e deduzio de si para si que todas as Biblias 
deviam ter as mesmas alterações ; e ainda seria mais 
desculpável, se não tivesse asseverado, que as havia 
verificado por si mesmo. E porém o Sr. Conego é 
um pouco jactancioso, e quiz dar de si uma prova, 
não da sua alta intelligencia, de que ninguém du­
vida, mas de trabalho e de perseverança, Vá que 
seja.

Emfim deixemos por ora o Sr. Conego Campos, 
e voltemos ao Sr. Arcebispo. *

ARTIGO III.

Trataremos agora dos livros do Velho Testamento, 
que faltam no Canon da Biblia de Nova-York.g



Diz o Sr. Arcebispo da Bahia (na pastoral que o Sr. 
Conego copiou no seu segundo artigo do Diário de 
Pernambuco de 6 de Dezembro ultimo) que Luthero 
regeitou alguns livros do antigo Testamento, como os 
de Baruch, de Tobias, de Judith, de Ecclesiastico, o 
da Sabedoria e os 2 dos Macabeos; devia também 
acrescentar os capitulos 11 e 16 do livro deEsther, os 
versos de 24 a 90 do capitulo 3 de Daniel, e os capi­
tulos 13 e 14 do mesmo Propheta.

Diz mais o mesmo Sr. Arcebispo que Luthero tam­
bém regeitára do Novo Testamento os seguintes livros: 
a Epístola de S. Paulo aos Hebreos, as de S. Thiago e 
S. Judas, a segunda de S. Pedro, a segunda e terceira 
de S. João e oÀpocalypse. Pois bem, o Sr. Arcebispo 
póde asseverar em sua consciência, que todos esses li­
vros forão sempre aceitos pela Lreja Catholica, e que 
fora Luthero o primeiro, que os regeitára?

Devemos uizer, que não qu. rendo fiar-nos sómente 
no Padre Antonio Pereira, procuramos uma Vulgata 
para ler nella os prefácios de S. Jeronymo, tanto 

% dos livros do Velho como do Novo Testamento; e a 
Vulgata, que temos á vista é a Xistina — Clementina 
da Edicçâo de Veneza de 1760. Achamos algumas pe­
quenas differenças dos prefácios da versão do Padae 
Antonio Pereira, mas isto será devido á outra edicção 
de que elle se servira, visto que não diz nem aponta

— 17 —
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qual entre tantas que se seguiram a rle 1592; isto é, a 
correcta peloproprio Clemente VIII.

Fazemos esta declaração para que o Sr. Arcebispo 
saiba qual a Vulgata de que nos servimos, e possa re- 
ctilicar por cila o que dissermos. Agora prosigamos.

Até o século V, todos os catalogos omittem os livros 
acima mencionados— o que quer dizer que até essa 
época nenhum desses livros era reputado canonico, 
desde o catalogo de Militão, Bispo de Sardes, que flo­
resceu ameiados do II século, e do que nos deixou 
Origines no meio do III século e de Santo Athanasio 
no principio,e o de S. Gregorio Nanzianzeno ameiado 
do século IV até S. João Damasceno, que floresceu a 
meiados do século VIII, todos estes Padres e theologos 
omittiram em seus catalogos os citados livros, de que 
falia o Sr. Arcehispo;e o Padre Antonio Pereira acres­
centa mais Santo Hilário (Bispo de Poitiers), Santo 
Epiphanio, S. Cyrillo de Jerusalém, S. Füastrio,Santo 
Amphiíoquio, Rufino de Aquilea, amigo intimo de S. 
Jeronymo,e o proprio S. Jeronymo no prol ego Galeato 
(apologetico).

i
Todos esses Padres e Doutores excluiram, uns de 

seus catalogos, e outros não admittiam, como canoni* 
cos, os livros do Velho Testamento, que não se acham 
nas Biblias de Londres ou na de Nova-York; livros que 
só começaram a apparecer em alguns catalogos no se-
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culo V. 0  primeiro que fez menção desses (Judith, 
Tobias, Ecclesiastico, Sabedoria, Macabeos, etc.) foi o 
Papa Innocencio 1 em principio do século V — depois 
o VI Concilio de Carthago, depois Santo Agostinho, e 
ultimamente o PapaS.Gelasio no fim do mesmo século.

Cumpre advertir que os livros do Novo Testamento, 
que o Sr. Arcebispo menciona como regeitados por 
Luthero, também foram excluidos dos Catalogos dos 
Santos Padres até o século V. Seguindo igualmente a 
sorte dos do Velho Testamento mencionados; quando 
não todos juntos, ao menos destacados, como por 
exemplo: Origines e S. Amphiloquio pôemem duvida 
algumas das sete Epístolas catholicas— S- Cyrillo de 
Jerusalém, S. Gregorio Nanzianzeno, e o Concilio de 
Laodicea omittem o Apocalypse, etc.

Era tal a divergência entre os Padres e theologos dos 
primeiros séculos, que elles mesmos dividiram esses 
catalogos em livros proío-canonicos, e deutero-ca­
nônicos, ou canonicos da l . * e  da 2.® ordem. Os da 
l . a ordem, ou proto-canonicos são aquelles livros, que 
todas as Igrejas tiveram sempre por divinos sem a me­
nor „discrepância, e são justamente aquelles que se 
acham no Canon do Velho Testamento, que trazem as 
Biblias de Londres, sem um til de differença.

São igualmente de 1.® ordem ou p roto -canonicos 
os seguintes livros do Novo Testamento.— Os 4 Evan~
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gelhos, Actos apostolicos; todas as Epístolas deS. Paulo, 
menos a ultima aos Hebreos; a l . a de S. Pedro, e a 
1 / d e S .  João.

São porém da 2 .a ordem, ou deutero-canonicos, 
isto é, livros sobre os quaes existio por muitos sécu­
los duvida da sua canonicidade, os seguintes do Velho 
Testamento, « Baruch, Tobias, Judith, Sabedoria, 
Ecclesiastico, os 2 dos Macabeos, alguns capitulos de 
Esther e de Daniel, etc., e do Novo Testamento. » — 
Cinco das sete Epistolas catholicas a de S. Paulo aos 
Hebreos e o Apocalypse.

Diz o Padre Antonio Pereira, que S. Jeronymo era 
o primeiro a duvidar das 5 Epistolas catholicas, da 
Epistola aos Hebreos e do Apocalypse; e que na carta 
a Dardano diz que a Epistola aos Hebreos não era ad- 
mittida pelos latinos, nem o Apocalypse pelos Gregos. 
Ora, quando na igreja latina se começou a abraçar os 
livros deutero-canonicos do Novo Testamento, conti­
nuaram a ser regeitados os do Velho Testamento; o 
que se conforma justamente com asBiblias de Londres, 
admittido o Canon completo do Novo Testamento, e 
regeitando os livros deutero-canonicos do Velho Tes­
tamento.— Que parte teve nisto Luthero?

O que é certo é que até o Concilio Florentino ( a 
meiado do século XV) nenhuma autoridade da Igreja 
havia decidido a questão de preferencia, nem havia



decretado o Canon dos livros sagrados ; isto é, ne­
nhum Concilio ecumenico havia igualado os livros da 
1.® com os da 2 .a ordem; sendo licito portanto duvi­
dar-se da canonicidade destes, como duvidaram, e nào 
só duvidaram, como regeitaram-nos como não canô­
nicos, todos os Padres e Doutores das Igrejas Grega e 
Latina até o V século da era christã.

O que ha de mais importante ainda é que, ao mes­
mo tempo que o Çapa Innocencio I, e os Concilios de 
Carthago declaravam canonicos todos os livros de um 
e outro Testamento, que hoje vemos canonisades pelo 
Concilio de Trento, S. Jeronymo, no prefacio dos li­
vros de Salomão (attenção, Sr. Àrcebispol) disse, que 
os livros de Tobias, Judith,- Sabedoria, Ecclesiastico, 
etc., os lia a Igreja, mas que os não recebia como ca­
nonicos, e isto mesmo repetio Rufino, 11a exposição 
do symbolo, aíiirmando, que os ditos livros oc ha a 
Igreja aos fieis,como pios, mas nào como livros, donde 
a mesma Igreja tirasse os seus dogmas.

Ainda depois de publicado 0 decreto de S. Gelasio, 
S. Gregorio Magno, citando um texto dos Mac-abeos, 
prevenio aos leitores, que lhe não estranhassem citar 
livros, posto que não canônicas—si ex libres licet non 
çanonicis.—

A meiados do século XV, fez 0 Papa Eugênio ÍV
passar no Concilio de Florença um decreto, que entre

■ 4
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outras cousas trazia o Canon de um e de outro Testa­
mento como fora approvado, pouco mais de um século 
depois, pelo Concilio de Trento. Sem embargo, Santo 
Antonino, Arcebispo dc Florença, que sobreviveu ao 
mesmo Concilio Florentino, na sua summa tkeologica 
disse que os livros de Judith,Tobias,Sapiência, Ecele- 
siastico, Macabeos, etc., na opinião de S. Jeronymo 
não erão de tanta autoridade como os outros da Es-
criptura Sagrada, #

Diz ainda mais o mesmo Santo Antonino, que S. 
Thomaz, e Xicoláo de Lyra (sobre Tobias) são da 
mesma opinião, isto é, que estes livros (deutero ca­
nônicos) não são de tanta autoridade, que se possa 
delles tirar argumento efficaz nas cousas que são de fé.

De tudo isso se deduz, que a opinião, que desses li­
vros fazia S. Jeronymo no século IV era a mesma de 
S. Thomaz no século XIII e de Nicoláo de Lyra no sé­
culo XIV. Ora, contemporâneo de Santo Antonino foi 
o grande Bispo de Avila Aífonso Tostado, o qual, na 
prefacão ao Evangelho de S. Matheus, declara que os 
citados livros de Judith, Tobias, Sapiência, etc., os 
permettia ler a Igreja, e ella mesma os lia nos seus of- 
ficios, mas que os não tem por canonicos, nem obriga 
os fieis a recebe-los. Aqui acrescenta o Padre Antonio 
Pereira as razões porque a Igreja não tem por desobe­
dientes os fieis que os não recebem.

—  2 2  —



t

—  23  —

Ainda ha outro testemunho irrefragavel da não ca- 
nonicidade desses livros, éo celebre Cardeal Cayetano, 
que floresceu 90annos depois do Concilio deFlorença, 
nofimdos seus Commentarios sobre os livros históricos 
do Velho Testamento, impressos em Roma no anno de 
1532. Pois bem esse Cardeal excluio da classe dos livros 
divinos todos os livros citados do Velho Testamento. 
Ainda mais, tendo o Concilio de Florenca contado entre 
os livros canonicos do Novo Testamento a carta de S* 
Paulo aos Hebreos, o Cardeal Cayetano, no prologo dos 
seus commentarios, fallando dessa carta, nega que ella 
fosse de S. Paulo, ou que fosse canônica.

Frei Francisco de Jesus-Maria Sarmento, no prologo 
da sua traducção ou paraphrase da Biblia Sagrada, que 
foi impressa em Lisboa, com todas as licenças, no anno 
de 1778, diz que todos os livros sagrados, tanto do 
Velho como do Novo Testamento, se dividem em pro~ 
fo-canonicos, e deutero-canônicos, ou da 1.* e da 2.* 
ordem: e depois de os nomear, um por um, classifica 
como dmíem-canonicos os livros de Tobias, Judith, 

v Baruch, Sabedoria, Ecclesiastico, Esther, e Macabeos 
do Velho Testamento; e do Novo, a carta aos Hebreos, 
as de S. Tiago, S. Judas, a 2 .a de S. Pedro, 2 .a, 3.*, 
e o Apocalypáe de S. João.

Diz mais o mesmo Sarmento, que se chamam proto- 
canonicos os livros, de que a Igreja nunca duvidou, e
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dewíero-canonicos aquelles de que teve duvida, até 
que illustrada pelo Espirito Santo os julgou canonicos 
isto é, que a Igreja os lia, e admittia em seus officios 
como os outros.

Do que não resta duvida é que até o Concilio de 
Trento não havia o menor accòrdo entre os catholicos 
sobre o Canon de um e outro Testamento; e que foi 
este Concilio quem fixou a concordância entre os livros 
proto e deutero-canonicos. Mas de que modo se fixou 
elle ? qual a biblia approvada? ou qual a Vulgata, que 
devia regular dahi em diante? Qual era a Vulgata au- 
thentica de que falia o mesmo Concilio ?

Finalmente diremos que muitos padres dos pri­
meiros séculos da Igreja, como Militão, Origenes, S. 
Hilário, S. Athanazio, S. Cyrillo de Jerusalem, S. Epi- 
phanio, e os Padres do Concilio de Laodicea, omit- 
tiram em seus catalogos os livros chamados depois 
deutero-c,anonicos ; que S. Jeronymo, Rufino e S. 
Gregorio Magno os tiveram também por não cano­
nicos ; a ponto de dizer o proprio S. Jeronymo, no 
prefacio do livro de Judith, que apezar de haver oCon- 
cilio de Nicea contado entre os livros sagrados este li­
vro, elle continuava a duvidar da sua canonicidade.

Diz ainda mais o mesmo S. Jeronymo, no prefacio 
do livro de Tobias, que não achando este livro no 
Canon dos Hebreos, o traduzira unicamente para obe-

— 24 —



decer ao mandado dos Bispos (A Vulgata Xistina— 
Clementina de Veneza, que temos á vista). Também 
pedimos ao Sr* Arcebispo que leia a prefaçao do padre 
Antonio Pereira ao mesmo livro, e verá o que elle diz 
sobre as contradicções dos differentes textos, e ainda 
mais a critica de Calmet e Houbigant sobre a clirono- 
logia de Tobias.

Além de todos esses argumentos ha para nós um 
irrespondível, e vem a ser que no Novo Testamento 
estão citados todos os livros do Antigo Testamento 
chamados proto-canonicos, e delles se fazem allusões; 
emquanto que não se acha citado nem mencionado, 
nenhum dos livros deutero-canonicos, nem delles se 
faz a menor allusão; isto prova decidamente que o 
Canon hebreo era o unico que os apostolos admittiam,

Mas o Concilio de Trento declarou canonicos todos 
esses livros, e somos obrigados a tel-os como taes. E* 
verdade que pela carta de lei de 8 de Abril de 1569 
(não achamos em nenhuma collecçào dos extravagantes 
semelhante lei, e apenas nos referimos ao Conde de 
Irajá nos seus elementos de Direito Ecclesiastico), 
mandou.El-Rei D. Sebastião, que se guardasse o Con­
cilio de Trento em todas as suas partes ; mas não foi 
aceito nem publicado em todos os estados catholicof 
como diz o mesmo Conde de Irajá, pois que só o rece­
beram in integrum  dous pequenos estados (a Saboya, 
e outro de que agora não nos recordamos.)

— 25 —
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E’ também verdade que o dito Concilio fôra publi­
cado na França (o contrario diz o citado Conde de Irajá) 
mas foi cassado depois em todas as suas partes por 
aresíos de todos os parlamentos do reino. Felippe II, 
fiel á politica de seu pai, nunca consentio que se pu­
blicasse em Hespanha, apezar de o haver promettido 
solemnemente a Pio IV, como diz o Dr. Llorente na 
sua defeza do projecto sobre a Constituição civil do 
Clero. Toda a Allemanha não o aceitou nem podia 
aceitar ; portanto o Concilio de Trento, apezar da sua 
supposta ecumenicidade não obriga senão a* uma pe­
quena parte do povo christão.

Mesmo em Portugal póde-se dizer que não vigora 
senão na sua sessão de 24— de reformalione maíri- 
monii.— Pelo antigo direito pátrio, ecclesiastico ne­
nhuma bulla, decreto, rescriptoou breve pontifício, ou 
disposição canônica tinha effeito em Portugal, nem 
obrigava aos portuguezes, uma vez qne fossem con­
trários aos usos, costumes, leis, em fim ao direito con- 
suetudinario do reino. O primeiro inconveniente foi o 
exercício do Grào-mestrado das tres ordens militares 
e a extensão dos seus privilégios e regalias, como se 
vê dos estatutos da ordem de Aviz. (Tit. 5. Defm. 52.)

Não sendo aceito em tudo quanto podesse ir de en­
contro aos privilégios das ordens militares,, também

— 26 —
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deixou de ter execução na parte que se opunha aos es- 
tylos do reino. (Vid. dec. de 3 de Nov. de 1776).

Ainda temos outra prova a favor da nossa opinião, 
é que a 4.a sessão, que declarou canonicos todos os 
livros deutero-canonicos de um e outro Testamento, foi 
julgada não ecumênica, por Padres e theologos de toda 
a Europa, porque á ella só assistiram 5 Cardeaes e 48 
Bispos, numero insufíiciente para constituii um con­
cilio geral de ioda a christandade. Ora, diz Palaviccino 
que esta duvida fôra proposta no proprio Concilio, mas 
que nunca elle a decidira.

ARTIGO IV.

O que significa, pois, o silencio do Concilio? é que 
tacitamente confirmou a opinião desses theologos; e é 
esta também a do mesmo Palaviccino ; tanto que elle 
accrescenta depois, que o Concilio não decidio a du­
vida, porque para anuullar.a 4 .a sessão, seria mister 
annullar desde a primeira, visto que para todas ellas 
tinha concorrido igual numero de Padres.

Ora Paulo Sarpi (Fra Paoto), na sua historia do 
mesmo Concilio , ainda foi mais explicito , dando 
lugar a Hody para dizer na sua obra—Dos textos 
originaes das Biblias — impressa em Oxford (1705) 
que a sessão 4.a do Concilio de Trento, que declarou 
canonicos todos os livros da vulgata, não obrigava,



— 28

porque nella não houve numero para construir um 
Concilio eeumenico, único que pó.le obrigar os fieis 
a estarem pelas suas definições dogmáticas.

Supponhamos a ecumenicidade da sessão 4 *, ainda 
assim vários theologos catholicos, diz o Padre An- 
tonio Pereira, na sua prefação geral, como Martianay 
e outros aíiirmam, que a intenção do Concilio Tri- 
deiitino , no seu catalogo dos livros sagrados, não 
foi declaral-os todos de igual autoridade entre s i ; 
mas declaral-os capazes de se lerem todos na Igreja, 
em contraposição dos apocriphos e hereticos, porque 
lòra sempre esta a intenção dos Papas Innocencio 
e Gelasio e dos Padres d’Africa.

Mais um argumento para mostrar, que apezar da 
apparente igualdade com que o Concilio de Trento 
considerou os livros proto e deutero-canonicos, theo­
logos profundos, como Melchior Cano, Bispo das Ca- 
norias e outros disseram, que negar a canonicidade 
dos primeiros fôra heresia, mas a dos segundos apenas 
um erro; proposição que o Padre Antonio Pereira 
procura combater , mas sómente com a sediça sen­
tença da inspiração do Espirito Santo; emquanto 
outros se fundam nas tradicções da mesma Igreja, e 
no conceito de muitos Padres de grande autoridade.

Do que temos dito póde alguém pensar, que tam­
bém regeitamos os livros deutero-canonicos. Longo



disto — os acceitamos taes e quaes decretou o Concilio 
de Trenlo: nem vemos que para a fé importe, regeital- 
os, ou acceital-os (*), quer na opinião dos Padres de 
Carhago, quer como pensava o Cardeal Cayetano e ou­
tros theologos modernos. O nosso fim foi provar, que 
não foi Luthero o primeiro ou o unico que os regeitou.

Luthero foi beber suas inspirações nos quatro 
primeiros séculos da Igreja, e regeitou esses livros 
pelas mesmas razões poique muitos Santos Padres e 
Doutore> os haviam regeitado. E porque os aceitou o 
Concilio deTrento, igualando os livros proto-canonicos 
aos deutero-canonieos ? A razão principal foi porque 
Luthero havia regeitado os últimos ; visto que o Con­
cilio de Trento fora convocado tào sómente para im­
pedir o progresso da reforma, condemnando as dou­
trinas de Luthero e de seus sequazes; convinha por­
tanto approvar o que Luthero havia regeitado. Esta foi 
a causa principal, e não porque assim já o havia 
decretado o Concilio de Elorença, como diz Paulo Sarpi 
(Fra Paolo) na sua histor ia do Tridentino.

Diz o Padre Antonio Pereira que«porlivros inteiros, 
eom%todas as suas partes», se entendem, porexemplo, 
no Testamento Velho, todo o livro de Esther, como se

( ‘ )Com is:o não podemos concordar, em vista de Deute- 
ronomio, cap. IV v. 2; Apocalypse cap. XXij. 18. 19 e 
outras muitas provas.

N. do Redactoi\
5

I
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acha no hebreo, mas também os sete últimos capítulos, 
deteuj j canonicuiade tinham duvidado o Cardeal Hugo, 
Nieoláo de Lyra e Dionizio Cartuxo— nào só todo o 
livro de Daniel, como traz o Caldeo ; mas também a 
oração de Azarias, o byibno dos tres meninos, a his­
toria de Suzana, e a histoiia do Dragão, que a Yulgata 
tornou do grego, etc.

Protestamos contra o que aqui diz o Padre Àntonio 
Pereira, porque o Concilio de Trento, na sessào 4 .a ce­
lebrada a 8 de Abril de 1546 - Decreto das escripturas 
canônicas— menciona, entre outros livros, os de Esther 
e de Daniel sem commentonem addieçào. Mas a Yulga­
ta, accrescenta o Padre Àntonio Pereira, assim os traz, 
e é a Yulgata antiga, que o Concilio approvou. Qual 
Yul rata ? E’ a 2.* vez que fazemos esta pergunta; res­
ponderemos á ella mais adiante.

Também protesta contra o Padre Àntonio Pereira o 
que disse Xisto de Senna na sua Bibliotheca Santa, e 
depois delle Luiz Dupin nos seus prolegomenos bi- 
blicns ; ambos os quaes regeitam como não canonicos 
os últimos sete capítulos de Esther, porque não se 
acham no texto hebreo; seguindo-se dahi que também 
não é canonico tudo quanto falta em Daniel segundo o 
mesmo texto.

Com eíTeito o Sr. Aroebi po deve encontrar em 
qualquer das Vulgatas, que mencionamos, depois do



verso 23 do cap. 3 de Daniel, a seguinte nota ou 
epigraphe de S. Jeronymo— « Quce sequuntur in her 
brceis vo uminibus non reperi » — E depois do verso 
90, também a seguinte ad\ertencia— « Hucusque in 
hebrceo non habetur : et quce possuimus, de Th odo- 
tionis edilioni [reinstala sunt. » —

No fim do cap 12 do mesmo Daniel vem outra nota 
ou advertência do mesmo S. Jeronymo, qne é a se­
guinte : — « Hucusque Danielem in hebrceo volumine 
legimus. Quce sequuntur usque ad finem libri, de 
Thendotionis edi ione translata sunt. » Seguem-se 
depois os capitules 13 e 14, isto é, a historia de Su- 
zana, a impostura dos sacerdotes de Bello, a morte do 
Dr agão, e como Daniel se livrou do lago do* leões, 
cujos capítulos foram traduzidos da edícçào Theodo- 
ciana.

Creio pois que S. E. nào poderá provar, que esses 
versos e capítulos de Daniel, traduzidos do herege 
Theodocião, foram contemplados pelo Concilio de 
Trenlo, nem que foram sempre admittidos pela igreja 
até a Vulgata de Xisto V, que os contemplou, ainda 
que*regeitados de novo em todas as ediccões, que se 
fizeram da Biblia segundo o texto hebreo.

Agora convém responder á uma pergunta que j l  fi­
zemos, e vamos repetir.— Qual a edicção da Vulgata, 
que adoptouo Cuncilio de Trento, e julgou authentica?



E’ provável que fosse a versão latina, que se attribue 
a S. Jeronymo. Antes porém desta versão existiam 
outras muitas, entre ellas uma, a que os Padres da 
África chamavam ítala ou Italica ; e é desti segundo 
o texto grego ou versão dos setenta, que usava a Igreja 
até o tempo de S. Gregorio Magno (principio do século 
VII), em que se começou a usar da Vulgata de S. Je­
ronymo, que era segundo o texto hebreo.

E porque só então se começou a usar da versão 
de S. Jeronymo, depois de tantos annos, visto que 
a versão deste Padre foi feita a fim do século IV? l)i- 
oant Paduani /

Diz porém o Padre Antonio Pereira, que a Vulgata 
latina, de que failou o Concilio Tridentino, era uma 
mescla de ambas, isto é, da Italica a da Jeronimiana. 
Que ainda assim o Concilio não a considerou livre 
de erros, tanto que ordenou que a Vulgata fosse 
impressa o mais correctamente que fosse possível á 
diligencia humana— emendatissime imprinuriur. — 
Logo achou o C mcilio que na Vulgata haviam corrup- 
tel-as, de que era preciso expurgal-a. Foi isto o que 
fizeram os dous Papas Xisto V em 1590, e Clemente 
VIII em 1592.

Milhares de emendas foram então feitas, addições e 
alteraçò s, etã ) escandalosas, que o mesmo Antonio 
Pereira ás aponta em vários livros do Velho Te ta-



mento. Estas emendas tiveram ainda outra razão, 
e era o que disse Santo Agostinho— que quando na 
Sagrada Escriptura se encontra alguma cousa, que pa­
reça falsa ou absurda, nào se deve i.~to attribuir ao 
autor do livro, mas a et ro de códice ou do interprete. 
Eis ahi porque se fizeram m lhares de emendas, onde 
se julgava que ha\ia erro de interprete ou de copista.

Abramos um paren hesis por emquanto, e peçamos 
ao Sr. Arcebispo licença para uma pequena reflexão, 
e vem a ser: que o Concilio de Trento, approvando a 
Vulgata, mandou-a sem embargo corrigir. Pio IV no­
meou para isto uma commissào, mas foi Xisto V,quem 
23 annos depois, fez as eorrecções, e publicou urna 
nova Vulgata com o seu nome. Esta Vulgata foi acom­
panhada de uma Bulla, d zendo que as eorrecções ti­
nham sido feitas pela sua própria mão; e ordenando, 
em virtude do seu poder apostoüco, que fosse esta 
edicção co . ■,» al ! e.ri a ■ < p. Io Concilio de Trento; e 
que d ’ahi por diante nada fosse alterado sob pena da 
indignação do Omnipotente Deos, e dos Santos Apos-
tolos Pedro e Paulo.

<•
Aqui para nós; Sr. Arcebispo, que ninguém nos 

ouça. Immedialamente houve um clamor geral con­
tra a edicção Xistina, e dons annos depois Clemente 
VIII, apezar da indignação de Deos e dos dous Santos 
Apostolos, fez áquella mesma edicção duas mil emen-



das ou correcções, algumas em contradicção cõm as 
de Xisto V; e esta nova edicção foi acompanhada de 
outra Baila, revogando a de Xisto V sem se importar 
com a ira de S. Pedro e S. Paulo.

Era preciso salvar pois as apparencias, e Bellarmino 
attribuio os erros da edicção Xistina ao impressor— 
mas Lamoy provou que as contradicções palmares de 
ambas as edicções eram devidas aos dous Papas men­
cionados, porque ambos declararam que as taes edic- 
ções se tinham feito debaixo de suas vistas. Feita esta 
reflexão, de que pedi nos perdão ao Sr. Arcebispo,
voltemos ao fio do nosso assumpto.

Qual a parte da Vulgata actual, que pertence a S. 
Jeronymo, qual a parte da Vulgata antiga chamada itá­
lica ? S. Jeronymo diz que não traduzio os livros da
Sabedoria, nem o Ecclesiastico, nem Baruch, nem os 
Macabeos, isto é, parte dos livros deutero-canonicos, 
os quaes são da Vulgata antiga sem a menor duvida. 
Estas contradicções causaram a S. Jeronymo muitos 
dissabores pelas acres censuras, que soífieu a p°nta 
delle mesmo declarar, que uma cousa era ser profeta, 
e outra interprete. O proprio S. Agostinho, too seu 
amigo, lhe declara em suas cartas, que o não tinha 
por autor infallivel.

O que ainda é mais notável é que a mesma Igreja
lia Daniel, segundo a versão de Theodiciào, que era



um hercge ebionila (isto é, que nevaga a divindade de 
Jesus Christo.) Pelo que fica dito ve-se que a versão 
antiga ou i!ala não tem melhores fóros que a divS. 
Jeronymo, e que o Concilio de Trento não considerou 
a Vulgata como uma versão inspirada. Muitos Padres 
se julgaram habilitados para fazerem novas versões, 
uns segundo o texto grego dos setenta, e outros se­
gundo o texto hebraico do Velho Testamento. No 
principio do século XVI, até a reunião do Tredentino, 
nada menos de 5 Vulgatas appareeeram; a quinta em 
1542 »le Izidoro Claro, que foi Bispo de Fulgino, con­
tinha para mais de oito mil correcções nos sagrados 

t textos.
Qual é pois a Vulgata authentica ? Supponhaeoos 

que foi a primeira que se imprimio em Mogunçia 
no anno de 1402, e successivamente reproduzida 
até a edicção de Veneza de 1478. Assim seja; n>as 
para que mandou o Concilio emenda-la ? porque a 
emendaram os Papas Xisto V e Clemente VIII? En­
tretanto que uma junta de Cardeaes, do seio do 
mesmo Concilio, declarou que a ninguém era licito 
cqntradizer a Vulgata nem num a syllaba, nem num a  * 
letra 1 Quem entende pois semelhante moxinifada? 
Xisto V publica uma Biblia, correcta por elle, em 
1590, dous annos depois Clemente VIII publica outra^
com novas correcções 1 Qual é hoje a Vulgata au­
thentica do Concilio de Trento ? !
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De maneira que desde Pio IV, que confirmou o 
Concilio de Trento, concluído a fim de 1563, e suc- 
cessivamente Pio V, Gregorio XIII, até Xisto V, 
iodos esses Papas se empenharam em dar ao povo 
christão uma Bíblia correcta, empregando para isto 
os Padres mais doutos da Europa ; e sem embargo, 
publicada a Biblia em 1590, logo fora denunciada 
a Gregorio XIV (por que Urbano morreu logo), como 
cheia ainda de mil imperfeições ; pelo que o mesmo 
Gregorio XIV mandou que a edição Xistina, fosse 
novamente vista e correcta ; nomeando para isto uma 
comrnissão de Cardeaes e Padres os mais illustrados. 
E como o pontificado de Gregorio durou apenas um 
anno, Clemente VIII fez todo o empenho de continuar 
aquella tarefa; e supprimindo a edicçào de Xisto V, 
fez publicar outra edicçào (1592) emendada em mais 
de dous mil lugares; não com o nome de Clemente 
VIII, mas com o mesmo de Xisto V.

Nesta edicçào, que se ficou chamando Xistina Cle­
mentina, declarou Clemente VIII por um Breve, que 
seria aquella por onde, dahi em diante, se fariam

m
novas impressões da Vulgata. Em 1602 Eranciseo 
Lucas mandou ao Cardeal Bellarmino um livro, em 
que tinha compilado todas as emendas e alterações, 
que os correctores romanos tinham feito na Vulgata, 
e chegavam a muitos milhares 1 e ainda apontava outros
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muitos lugares nos 4 Evangelhos, que de novo se 
podiam emendar na fé de muitos manuscriptos gregos 
e latinos, que tinha consultado.

Dahi deduzem os theologos escripturarios, que os 
Papas e os Concilios podem mandar fazer todas as 
emendas ou alleraçóes na Bíblia, que julgarem con­
venientes, uma vez que sejam conformes com os 
códices mais autorisados na opinião dos mesmos 
theologos e padres da Igreja catholica. E todavia qual 
ó a Vulgata authentica? Quando errassem os theologos 
que regeitam os livros de Tobias, Judith, Sabedoria, 
Ecclesiastico, etc., erravam com todos os Padres da 
Igreja até o século V, e dahi por diante com Papas 
e theologos da primeira ordem até o Concilio de 
Trento, e ainda depois (*).

(*) As emendas e alterações na Vulgata, e as contendas e 
confradicções de Padre contra Padre ede Papa conPa Paua, a 
respeito de «o que é a Vuqata auUrentira . i cnmnmdãO 
muito aos que desejão prnhibir-.n>. u. as c.sr ij.n a s  
Sagiadas, que não seja segundo aquella 'raducção. Também 
podem abalar a fo dos* que pensão que para ser christao 
é necessário acredita rem tudo que foi di o por Padre, por 
Papa e por Concilio, ainda quando, com infallibilidade ex­
traordinária contradizem-se dir ctamenleunsaos outros! Mas 
nãf* incommodào, nem tocãona fé dáquellesque, laigaedo a 
traducção errada, e os ditos do homens (as vezes tão perver­
sos como ignorantes) recotr m aos originam, que são a ver­
dadeira regra da fe. Es es são a fonte limpa, aberta por 
Deos, e livre ainda dessas.immundices humanas.

Desde o tempo de Christo o texto hebraico acha-se tanto 
nas mãos de Judeos como de Christàos e por isso fó• a do 
alcance das emendas de Papas e Concilios: e graças a Deos,

6
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Bem vedes, Sr. Arcebispo, que nessa luta travada 
na Igreja, desde os séculos apostolicos até quasi os 
nossos dias, sobre os livros proto, edeutero canonieos, 
não entrou para nada Luthero, nem foi o primeiro 
nem o unico que osregitou . Bem vedes igualmente 
que ha muito boas razões por ambas as partes ; mas 
quando vemos S. Jeronymo (o doutor Máximo), S. 
Gregorio Magno e outros, declarando que consideram 
o&citados livros não canonieos, não seremos nós (nem 
vós, Senhor Arcebispo !) que os condemnaremos por 
isto.

Continuaremos ainda com o Sr. Arcebispo, pelo 
resp ito e veneração, que nos merece.

Diz S. Ex. que não prohibio a leitura da Bíblia; mas 
declara que o saber ler não é suííiciente para que 
qualquer pessoa esteja habilitada a penetrar o sentido 
dos livros santos. Entretanto o Cardeal Palavicinio (na 
sua historia do Concilio de Trento) refere, que noanno 
de 1546 o Cardeal Pacheco, Bispo de Jaen, reque-

pelo cotejo de códices ir. nu meros, com o auxilio de concor- * 
dancias Hebraicas, e pela luzia mada sobre a lingua Sagvèda 
pelo es udo moderno da Ajabica, e ouüms tinguas congêne­
res podemos ora vir a ter certeza das palavras que Deos 
dictou, e do sentido dellas.

Devemos lambem dar gjaças a Deos pelas IraducçOes 
portuguezas que existem, ainda que é muito para desejar 
que houvessem outras melhores.

ARTIGO V.

N. do Redacíor.



I

- ° 1$9

remlo nó Concilio deTrentò, que se prohibissem todas 
as versões da Escriptura nas linguas maternas de 
qualquer paiz, allegando para isto a praxe da Hespa- 
nha, que elle dizia ter sido approvada pelo Papa Paulo 
II, o Cardeal Ma drucci, Bispo de Trento, lhe respon» 

f dera que quan lo se tratava de ver se uma lei era con- 
ducivelf util) ou nào conducivel, podia errar qualquer 
SumiiiO Pontífice; mas que S. Paulo nào podia errar 
quando na pessoa de Timntheo exhortava todos os fieis 
a ler as s: gradas letras (Prefaçào geral.).

Perguntamos nós, se ha um só povo na Europa, 
mesmo na Àsia e até mesmo na África, e ultimamente 
na Oceania, que nã<> tenha uma ou muitas versões1 da 
Bíblia em vulgar? Pois bem, nào é só nas linguas cul­
tas e modernas da Europa, mas nas antigas e barbaras, 
como a dos Coptos, índios, Ethiopes, Syrios, Sarma- 
thas, Armênios, Árabes, Persas, que se acham traduc- 
ções da Biblia, e de todas ellas ainda hoje existem códi­
ces impressos ou manuscriptos. A terra estava cheia das 
doutrinas dos Profetas e dos Apostolos, dizem S. Joâo 
Chry ostomo na sua primeira Homília sobre o Evange­
lho de S. João; e The- doreto, seu discípulo,no seü 5‘J 
l i v r o d e  como se devem curar as paixões dos Gregos.

De sorte que o Sr. Arcebispo considera ainda hoje 
Os Brazileiros abaixo dos Egypcios, dosSarmathas, dos 
Etyopes e dos Armênios, para que nào possamos 'ler
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nem entender os Evangelhos de Noss » Senhor Jesus 
Christo, pregado aliás á infima classe da sociedade, ao 
povo ignoranteesafaro da Galiléa e da Samaria! Deixai 
Senhor, que o povo leia por si os Evangelhos de Nosso 
Senhor Jesus Christo, já que não ha quem os leia para 
elle ouvir; já que não ha quem lh’os explique Deixai 
que o povo aprenda por si mesmo a palavra de Deos, 
do Deos vivo. pai do genero humano; que aprenda 
na sua fonte legitima a amar a Deos sobre todas as 
cousas e ao proximo como a si mesmo, visto que nin­
guém lh’o ensina.

Vede, Sr. Arcebispo, que Jesus Christo fallou sem­
pre ao baixo povo nessa linguagem simples, clara e 
concisa; as vezes vehementes como o furacão, outras 
suave e branda como a aura matutina. Recordai os 
caps. 5, 6 e 7 de S. Matheus, que encerrào o famoso 
discurso chamado da montanha, e vede se ha igual 
entre os maiores oradores da escola moderna 1 Porque 
duvidais, Senhor, da unção e da eficacia da palavra 
de Deus? porque duvidais da fé humana, que é a fé 
do povo? Porque será mister, que um Padre igno- * 
rante, até da sua própria lingua, venha explicar-me as 
sagradas escripíuras, que tantas vezes tenho lido nos 
textos mais antigos ? Pois não vos bastará a autoridade 
de S. Lucas (cap. 16 v. 29), Àctos apost. (cap. 17 y*
11), 2a Epístola a Thimoteo (cap. 3 v. 15)?
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As cartas dos Apostolos íorào indistinctamente diri­
gidas aos povos (homens e mulheres); S. João dirige 
a sua segunda carta á Senhora Electa e a seus filhos, 
como prova de que nem as mulheres são inhabeis para 
se lhes communicar por escrípto a palavra de Deos. 
Para que ninguém se julgasse inhibido de ler, ou de 
ouvir ler as cartas, que os Apostolos escreviam a esta 
ou áquella Igreja, requer S. Paulo da parte de Deos 
aos de Thessalonica, que façam ler a sua primeira car­
ta a todos os irmãos; e aos Colossenses diz igualmente 
qoe, depois de lida por elles a sua carta, fizessem que 
lambem a lessem os da Igreja de Laodicea.

A este respeito ainda é mais exp icito o Padre 
Ântonío Pereira no seguinte trecho, fallando da utili­
dade que todos podem tirar da liçào da Escriptura Sa­
grada.

« Ora, se os Apostolos, inspirados pelo Espirito- 
Santo, queriam e mandavam, que todos lessem a$ 
suas cartas: homens e mulheres, grandes e pequenos, 
ecclesiasticos e seculares, quem póde duvidar, que a 

« toda classe de pessoas, de um e outro sexo, é de sum- 
ma utilidade a lição das Sagradas Escrioturas? Se 
quando a fé dos professores do Cliristianismo estava 
tenra, e como em leite, julgavam estes primeiros mes­
tres da religião, que nenhum damno lhes podia cau-* 
sar, mas que antes contribuiría muito esta lição para
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os confirmar na mesma fé, e para excitar em todos 
elles. a piedade e o amor de Deos: que perigo póde ha­
ver hoje na lição dos Evangelhos, e carias dos mes­
mos Apostolos; quando a fé se acha tão arraigada no 
coração de todos os verdadeiros catholicos romanos; e 
quando as divinas letras se achão tão explanadas nos 
escriptos de tantos Santos Padres, e nos commentarios 
de tantos expositores doutíssimos? »

Quasi. toda a doutrina dos Evangelhos foi dirigida 
por Jesus-Christo ao baixo povo, de que elle sempre 
andava acompanhado. Quem dirá, porém, acrescenta 
o mesmo Antonio Pereira, que a plebe judaica era 
mais capaz, e estava mais bem disposta para ouvir a 
palavra do Filho de Deos, do que está hoje o povo 
christão? Eram os Judeos, e podemos dize-lo, se­
gundo uma allegoria de S. Paulo (Gaiatas, cap. 4, vrs. 
22 a 24) os filhos de Agar, mulher escrava, que figu­
rava o Testamento Velho, os christãos, porém, são 
os filhos de Sara, mulher livre, que figurava o Novo 
Testamento. Como é crivei, que se negue aos chris­
tãos, o que se concedeu aos Judeos; ou que os filhos 
do Novo Te tamento tenhão menos parte nos mysve- 
rios de Deos, do que os filhos do Velho Testamento?

Todos os antigos Padres igualmente concordam em 
aconselhar a lição das Escripturas a toda qualidade de 
pessoas, sem exceptuar as do sexo feminino. S. Je-



ronymo considerava de tanta importância, e tão ge­
ralmente util a lição das Escripturas, que até ás doii*- 
zellas e men nas de tenra idade aconselhava com 
e: ipeuho. Eis ahi como o Santo Doutor dá a Leta ins- 
trucções, como ha de educar sua filha Paula :

« Aprenda primeiramente o Salterio. Sejam estes 
os cânticos, com que se divirta o seu animo. Tire dos 
provérbios de Salomão os preceitos de bem viver. 
Costume-se a desprezar o mundo pela lição do Eccle* 
siastes. Sir va-lhe o livro de Job de exemplo de vir­
tude e de paciência. Depois passe a ler os Evangelhos 
os quaes nunca lhe devem sahir das mãos, E heba 
com toda a appetencia do seu espirito os Àctos e cartas 
dos Apostolos.»

Em outra carta, dirigida a Gaudencio, o mesmo 
Sarno Doutor se exprime da seguinte maneira: ((Quando 
a m nina chegar aos sete annos, e começar a ter pejo, 
e a fazer reparo no que falia, aprenda de cór o Sal­
terio; e d ahi, até os annos da puberdade, iaça the- 
souro do seu coração os livros de Salomão, os Evan- 

„ gelhcs, os Apostolos e os Profhetas. »
S. João Chr/sostomo disse ainda mais, na sua Ho- 

milia 2 .a «Eu não sou monge, dizeis vós; tendes 
mulher e fdhos, e casa de que cuidar. E’ uma peste o 
cuidardes, que a lição das Divinas Escripturas e só 
para os monges, quando é mais necessária a vós do
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que a elles; porque os que andam no mundo, e re­
cebem feridas, estes sào os que m us necessitam de 
reme lio. » —O mesmo Santo, na sti \ Homilia 9 .a diz 
o seguinte : — «Ouvi todos vó i, que viveis no mundo, 
e tendes a vosso cargo mulher e íil tos, como também 
a vós manda o Aposto’o !er as escripturas, e isto com 
grande cuidado e diligencia. »

O Padre Antonio Perè ra accrescenta, que S. João 
Chrysostomo aconselhava com igual eíficacia a liçào 
das sagradas letras na Homilia 3 a, e no proemio 
sobre a epistola aos Romanos, que a Igreja manda ler 
todos os annos no 2.° Nocturno da 2 .a Dominga de­
pois da Epiphania.

Ora, até aqui temos provado que os mesmos Apos- 
tolos e Santos Padres recommendaram que os Heis 
lessem as Escripturas Sagradas, tanto do Novo como 
do Velho Testamento. Mas o Sr. Arcebispo quer, que 
não se possam ler as Escripturas sem annotações e 
interpretações, ou sem notas explicativas do texto. 
Muito bem, Sr. Arcebispo; lede agora o que diz a 
este respeito o proprio S. João Chrysostomo 11a ci- •• 
tada Homilia 9.*

« Não esperes outro Doutor ! ou outro mestre !
Tens as palavras de Deos—ninguém te ensina como 
dias 1 — Ouvi todos, os que tendes á vossa conta as 
cousas desta vida ; e ponde promptos para 0 vosso uso



um livros, que são o remedio da alma. Quando não 
qneiraes outros, tende se quer o Novo Testamento; os 
Evangelhos, os Actos dos Apostolos, que são uns 
mestres a toda hora. »

Seguindo pois este preceito temos comprado, e dado 
á pessoas do nosso conhecimento, livros contendo 
sómente o Novo Testamento,de umaedicçào de Londres 
de 1858 ; mas depois de cotejados, e comparados 
com a cdiccão do Padre Antonio Pereira,sem que lhes 
falte uma virgula. Talvez nos dirão que erramos, mas 
erramos com S. Jeronymo, e S. João Chrysostomo, 
com esses doas famosos Padres, um da Igreja Latina 
e outro da Igreja Greja ; assim como poderiamos 
lambem chamar em nosso auxilio a Igreja da África, 
se tanto fosse preciso.

Ainda assim, apezarde S. Jeronymo e de S. João 
Chrysostomo,desejaríamos perguntar ao Sr. Arcebispo 
quem foi o interprete ou anotador de Jesus Christo, 
quando olle pregava ao povo rude e ignorante da 
Judéa? Quem ou quaes foram os annotadoresou inter­
pretes das cartas de S. Pardo, de S. João, deS. Pedro, 
de 8. Th iago e S. Judas? Quem explicava aos Ro­
manos, aos Hebreos, aos Corinthios e aos Colossenses 
e a Tito e a Timotheo, o que lhes dizia em suas 
cartas o Apostolo das Gentes? E se esses povos e esses
indivíduos as entendiam perfeilamente, porque não as

7
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entenderemos nós outros, povos muito mais civilisados 
e já amestrados nestas doutrinas por uma tradição de 
í 9 séculos ?

Agora, Sr. Arcebispo, dizei-nos, porque nos re- 
baixaes tanto ? Porque nos haveis de collocar abaixo 
dos Judéosdo começo da era christã, desses Judéos, 
de quem os Romanos tinham tanto asco ? Porque nos 
suppondes tào estúpidos, que nem a palavra de Deos 
possamos comprehender ? Porque nos haveis de pri­
var do sal da vida, do único alimento do espirito, 
que é a Escriptura Sagrada, no dizer de todos os San­
tos Padres e Doutores da igreja ?

Dai -nos, pois, o Evangelho como Jesus Christo o 
pregou ; dai-nol-o simples e puro como Eile o aiínun- 
ciou, sem mancha de autoridade humana, que o pol- 
lua, porque Deos c-rn pessoa, Deos de viva voz não 
necessita de interprete— é uma blasphemia dize-lo.

ARTIGO VI.

Passemos agora a outro por?* o mais delicado. Diz o # 
Sr. Arcebispo que Luíhero e Calvino investiram con­
tra o Sacramento do Matrimônio ; e como entre os 
monumentos da antiguidade christã, que attestam 
que Nosso Senhor Jesus Chi isto elevou o contracto 
matrimonial ã dignidade de Sacramento, está em pri-
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meiro lugar o Oráculo de S. Paulo na Epístola aos 
Ephesios (cap. 5 ,  v. 32), os falsificadores da Bíblia 
viciaram a traducção deste texto.

O Apostolo, continúa o Sr. Arcebispo, depois de 
haver traçado a obrigaçào dos casados, conclue di­
zendo : —  « Sacramentum hoc magnum est, ego 
autem dico in Ghristo et iri Ecclesia. » — O que quer 
dizer, ou diz a traducção do padre Antonio Pereira — 
<( Este Sacramento é grande, mas eu digo em Ghristo 
e na Igreja.»—Na Biblia porém de Nova-York acha- 
se assim traduzido o mesmo texto. — « Grande é este 
myslerio, etc. « Então diz o Sr. Arcebispo, que esta 
alteração foi para desviar a idéa de Sacramento, que 
o texto sugere, e por este modo atenuar a autoridade 
do Apostolo. ,

Antes porém de entrarmos no amago da questão, 
diremos que todo o Novo Testamento foi escripto em 
grego, a excepçâo do Evangelho de S. Matheus, único 
escripto em hebraico ; que a própria Epístola de 
S. Paulo aos Romanos foi escripla em grego, 
apezar de saber o Apostolo perfeitamente a liugua 
latii/a, pelo que fora criticado em seu tempo; que a 
traducção da Vulgata, na parte do Novo Testamento, 
foi feita do proprio texto grego; nem havia outro 
porque era o texto original.

Pois bem, no texto grego de todo o Novo Testa-
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mento se encontra vinte e sete vezes a palavra Mys- 
tterion. S. Jeronymo (foi elle ? vá que seja), traduziu 
de.anove vezes a citada palavra Mysterion por mys- 
evium , e em oito lugares por Sacramentum ! Ora, 
porque traduziu S. Jeronymo a mesma palavra por 
mysterium sómente algumas vezes ? Pode o Sr. Ar­
cebispo asseverar que fôra S. Jeronymo o traductor 
infiel, que fizera semelhante alteração, visto que era 
impossível que outro qualquer a tivesse feito até fins 
do secuio IV ?

Desde o segundo secuio começaram a apparecer tra- 
ducçòes dos livros sagrados; Santo Agostinho diz que 
no seu tempo eram varias as versões, além da Italica 
adoptada pdos Padres d’Àfrica. Mas nenhuma dellas 
podia trazer o variante de mysterio para Sacramento, 
visto que os dons primeiros Sacramentos foram insti- 
uidos p da Igreja justa mente a fms do secuio IV 
ou principio do V.

A palavra Sacramentum é puramente latina, e sig­
nificava juramento; e era especialmente applicada ao 
que nós chamamos juramento de bandeiras— isto é, o 
juramento que prestava aquelle que se alistava na mi­
lícia A palavra grega mysterion não podia portanto 
significar Sacramento, nem a palavra latina Sacra- 
men'um tinha a significação que hoje se lhe dá,isto é, 
signa! sensível de um effeito interno e espiritual, que

—  4 8  —
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Deos opera nas nossas almas, corno a regeneração, e a 
remissão dos peccados, o dom da graça edo Espirito 
Santo. v

Quando pois se fez aquella alteração, quando foi 
substituída na Vulgaía a palavra mystorium pela pa­
la vr a Saeramentum em oito lugares? t ilvez no sexto 
ou sétimo século, talvez muito depois. Nós appella- 
mos para o Sr. Arcebispo; a lingua grega lhe deve ser 
muito familiar, visto que 6 um grande theologo; pois 
bem, compare o texto grego de S. Paulo, e veja se o 
Padre Almeida o falsificou, traduzindo neste lugar a 
palavra mysterion por mysterio, corno em dezenove 
vezes o fez o proprio S. Jeronymo, e em vinte e duas 
vezes o Padre Antonio Pereira. #

Entretanto vejamos como o mesmo Padre Antonio 
Pereira entendeu o texto grego, apezar da versão la­
tina da Yulgata, que devia ter presente, e que lhe ser- 
vio de texto para a sua traducçãÔ. Pois Lem, das vinte 
e sete vezes, em que apparece no texto grego do Novo 
Testamento a palavra mysterion, o Padre Pereira tra- 
duzio vinte duas vezes (a Yulgata latina sómente deze­
nove vez- s) a palavra mysterioii por mysterio, uma 
vez traduzio segredo, e sómente em quatro lugares 
traduzio Sacram nto, e porque? Com cffeilo, como 
traduzir a palavra por dous d fferén'es modos, e tão



difTorentes, que transtornam completamente o sentido 
da oração? Vejamos.

Na traducçao do Padre Àntonio Pereira da l.a carta 
de S, !’aulo a Timotheo (cap. 3 v. 16.) acha-se o se­
guinte: « E visivelmente é grande o sacramento do, 
piedade; com que Deos se manifestou em carne; foi 
justificado pelo Espirito, foi visto dos Anjos tem sido 
pregado nos gentios, crido no mundo, recebido na 
gloria. » Agora perguntamos nós— qual é o sacra­
mento da piedade quem o instituio ? O que é ma­
nifestar-se em carne; senão o mysterio da Encarna­
ção e quem fez desse mysterio um sacramento?

Agora porém substituamos no mesmo lugar em vez 
de sacramento a palavra mysterio, e teremos o sentido 
completo de todo o verso; porque foi na realidade um 
mysterio da Sabedoria Divina tudo isto que refere o 
Àpostolo; isto é, o mysterio da Redempção, desde a 
Encarnação até a Àsccnção de Nosso Senhor Jesus- 
Christo. Sempre ouvimos dizer mysterio da Encar­
nação, mas nunca sacramento, que a própria Igreja 
desconhece í *

Ainda outro exemplo— na carta aos Ephesios cap. 
3 acha-se assim traduzido o v. 3.— « Posto que por 
revelação se me tem feito conhecer o sacramento,

O '

como üchmrercrevi em poucas palavras. » — Ora, nos 
dons primeiros capítulos não fallou o Àpostolo de sa-



cramento algum, nem de cousa que se referisse a sa­
cramento na accepção da palavra, como entende a 
Igreja; apenas falia da Redempção, que é outro rays- 
terio e não sacramento.

Substituí agora a palavra Sacramento por mysterio, 
e vereis como fica completo o sentido; evem a ser 
que por revelação se lhe fez conhecer o mysterio 
como acima escrevei; ; isto é, o mysterio da Redemp- 
cão, descripto nestas palavras (Cap. 2, v. 1 ) « E eíle 
é quem vos deu a vida quando vós estáveis mortos 
p los vossos delictos e peccados. » De sorte que por 
essas miseráveis substituições se desvirtua todo o

o

sentido do Ápostolo e se perverte a sua doutrina ! que 
miséria, Sr. Arcebispo I

Prova tanto mais que o Ápostolo no citado cap. 
3, v, 3 da carta aos Ephesios não usou da palavra sa­
cramento, mas da palavra mysterio, quanto que o 
mesmo Ápostolo completa o seu pensamento no v. A 
immediato, dizendo. — « Onde pela lição podeis co­
nhecer a intelligencia que tenho no mysterio, de 
Christo. » Logo foi desse mysterio, e não de sacra­
mento, que fallou S. Paulo no verso anterior. Isto 
Sr, Arcebispo é mais claro que a luz meridiana.

Vá mais outro exemplo — na mesma carta de 
S. Paulo aos Ephesios (cap. 1, v. 9) lê^e na Vulgata 
o seauinte:— «Ut notum faceret nohis sacramentnm
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voluntatis- suse, etc. » Aqui não pôde dar-lhe volta o 
Padre Antonio Pereira e traduzio assim— « afim de 
nos fazer conhecer o segredo da sua vontade, etc. » 
Pelo menos ha senso commum 11a traduccào do Padre

o

Antonio Pereira, porque mysierion em grego lambem
significa segredo; mas sacramento, Sr. Arcebispo!
onde estáo sacramento da vontade, quem 0 instituio ?

Agora, vos pedimos, Sr. Arcebispo, que leais a nota
(g) que vem na Vulgata abaixo deste mesmo verso, e
que 0 Padre Antonio Pereira não traduzio, nem se
refere á ella, contentando-se com sómente corregir a
estúpida alteração da Vulgata. A nota, que é extensa,
comeca assim: — Adeo ut nobis notum fecerit ar­o
canum , seu myslerium  illud, quod a sola ejus vo- 
luntate pendebat, eS. » Vede pois como a nota veio 
corregir a alteração do texto, declarando que se deve 
entender por segredo ou mysterio 0 que no citado 
verso se le sacramento 1 ! !

Do mesmo modo fallou S. Paulo na dita carta aos 
Ephesios (c. 5 v. 32). que 0 Padre Antonio Pereira 
traduzio da seguinte maneira :— Este sacramenlq é 
grande, etc.,»— No texto grego se diz mysterion em 
lugar de sacramenum , que traz a Vulgata; e mys­
terion, nos diccionarios gregos, que consultamos, 
significa mysterio, segredo, cerimônia secreta, dou­
trina secreta (politica ou religiosa), cousa incompre-
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hensivel, ou difllcil de explicar, mas não sacramento, 
que era cousa desconhecida em tempo de S. Paulo, e 
sobretudo na lingua grega.

E porque traduzio o Padre Àntonio Pereira por sa­
cramento a mesma palavra que em 22 vezes traduzio 
por mysterio? A razão é clara, o Padre Àntonio Pereira 
era clérigo catholico, e achou que nào devia alterar 
um texto, posto que falsificado, que servia á Igreja de 
fundamento para um dos seus dogmas. Mas isto não 
quer dizer, que S, Paulo nào usou da palavra mysle-  
rio, e que os que traduzem a palavra, mysterion por 
mysterio commettem uma falsificação; pelo contrario 
é a Vulgata que falsificou o texto de S. Paulo, e o 
Padre Àntonio Pereira não teve outro remedio senão
reproduzir a falsificação da Vulgata.

Como provaes, Sr. Arcebispo, que erram os Elle-
«

nistas que traduzem o v. 32 do Cap. 5 da carta aos 
Ephesios. — « Este mysterio é grande, eic., » em 
lugar de— « Este sacramento é grande, etc.,» ? Como 
provaes que a palavra grega mysterion significa umas 
vezes mysterio, outras segredo, e outras sacramento ? 
S.( Paulo quiz faliar do mysterio, em virtude do qual o 
homem deixa pai e mãi para unir-se a sua mulher, 
vindo a ficar assim dous em uma mesma carne; e en­
tão exclama — este mysterio é grande.

Se a Igreja entende que, para apoiar adnstituição do
sacramento do matrimônio, convém pôr na bocca de

8
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S. Faulo eousa que elle nunca disse, faça-o muito em 
bora; mas não crimine a quem se cinge ao texto 
original, e traduz o que verdadeiramente disse o Àpos- 
tolo. Ninguém emfim provará que S. Paulo, nem 
neste, nem nos lugares citados, deu á palavra mys- 
terion outra significação que a de mysterio ou eousa 
ardua e diílicil de comprei tender.

Entretanto cumpre-nos declarar que tudo isto que 
temos dito só serve para provar queLuthero e Cdvino 
tiverào tanta parte nessas alterações, como na exclusão 
dos livros deutero-canonicos do antigo Testamento.

Agora só nos resta pedir ao Sr Arcebispo, que veja 
neste nosso artigo tão sómente uma discussão littera- 
ria, sem attribuir a erro de fé o que possa ser da nossa 
iutelligencia. Para nós temos uma fé robusta nas Es- 
cripturas; tanto que fora delías não admittimos outra 
discussão A historia, a legislação e.a moral comoça- 
ram com o Velho Testamento; a primeira idea dt Deos 
é bebida no Pentateuco.

Jesus Christo modificou a 1 egi-lacão e a moral, e 
mudou a face do mundo pela igualdade, liberdade e 
fraternidade, princípios desconhecidos nos livros an­
tigos. Com o Novo Testamento começou outra era, a 
da idade media, durante a qual a doutrina de Jesus 
Christo foi posta a prova entre a bigorna e o martello; 
mas, apesar de moída, nunca a poderão delir. Hoje
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ella triumpha apezar da reaèçào, e creio que o mundo 
será salvo quando o Evangelho for a única lei do 
gcnero humano.

—  5 5  —

ARTIGO VIL

Vamos agora ocoupar-nos com o Sr. Conego Cam­
pos, aquém ainda devemos uma resposta.

Quanto ao seu primeiro artigo, visto que já nos 
oecupatnos do segundo, em que vem envolto o Sr. 
arcebispo, temo; pouco que dizer. Louvamos o seu 
ardimento, tomando a si a causa da religião, que mais 
que nunca pre isa hoje de d fen ores hábeis e valen­
tes; em cujo c e o mn uem mais ; e tanto que se não 
intimida de to, ar-se corpo a corpo (são suas próprias
palavras) com os erros do protestantismo, visto que a 
simples I itura da CartilTa habilita a pulverisal os.

Depois deste preâmbulo galeato, justifica a sua re­
solução corrí um artigo, que transcreve de um jornal 
protestante pu' licado no Rio de Janeiro, e < m seguida 
diz que assentou m • trar que as Bihlias, que por 
atp re vo dom estão eivadas de enormes falsificações 
portanto convinha irão facilitar a sua leitura a uma 
população catliolica para não perverte-la; ainda 
quando lhe não fosse vedado pelo poder competente 
o ler, ainda mesmo a Bíblia verdadeira desacompa­
nhada de glosas e commentarios. Depois seguem-se
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algumas preleeções contra o protestantismo, fazendo 
a comparação entre a doutrina de Luthero e a da 
Igreja; e acaba por mostrar-nos a amisade intima, 
que tinha Luthero com o diabo, tanto que já tinham 
comido juntos á mesa mais dc meio alqueire de sal; 
até que afinal casou-se Luthero coma freira Cathd- 
rina ! 1

Pois hem de tudo isto deduzimos nós, que o protes­
tantismo é uma peste, e Luthero um padre devasso \ 
De accordo, Reverendissimo Sr. Conego, estamos de 
perfeito accordo.

Nada temos que dizer sobre as suas preleeções contra 
o p otestantismo, porque não somos protestantes, e 
por consequência não nos cabe a defesa de seus dogmas 
ou princípios. Aceitamos a Reforma como um facto 
providencial, como um facto consumado, e nada mais; 
e a Luthero como o instrumento de que se servio a 
Providencia Divina para realisar este seu alto desígnio. 
À Providencia Divina nunca erra; escreve sempre 
certo, ainda que seja por linhas tortas— escolheu 
para caudilho de uma das maiores revoluções do 
mundo moderno o homem, que mais convinha— eis 
ahi Luthero !

Vamos pois ás condições, que requeria semelhante 
empreza : instrneção acima da vulgar, ambição illimi- 
tada, audacia desenfreada, vontade de ferro, despu-

%
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dor para afTrontar a moralidade da sua época, incon­
sistência de princípios, advogando o pró e o contra 
conforme lhe convinha ; lisongeando o povo contra 
os grandes, e os grandes contra o povo; approvando 
e desapprovando as revoluções ; promovendo a liber­
dade de consciência, e pensando com os Frades da sua 
Ordem, que era mister queimar os dissidentes a fogo 
lento; emíim, sustentando hoje o que condcmnava 
amanhã, com a mesma petulância, com a mesma 
audacia— eis ahi Luthero ! Quereis alguns exemplos ?

Atacava-se a reforma, porque se dizia que, cons­
pirava contra o poder dos príncipes— convinha pois 
desmentir esta asserção, e Luthero tomou por isso 
mesmo a dcfeza de Christiano, hei da Dinamarca, 
contra o seu povo. ,

« Mudar e melhorar os governos, disse elle; são 
di\as cousas tão distinctas, como c o céo da terra. E* 
facil mudar, difíicil porém e, perigoso melhorar— e 
porque ? é porque isto não é a nossa missão, mas 
está reservado a Deos unicamente. 0 povo em seus 
excéssos, incapaz de saber o que será melhor, limita- 
se a querer outra cousa, salvo a mudar ainda, se vai 
de mal a peior. Quando as ràas da fabnla não qui- 
zerarn mais atravesinha, tiveram então a Cegonha que 
as devorou. Uma populaça desenfreiada c uma raça 
tão mã, que só um tyranno a póde governar. O tyranno
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é o ' açamo, que se pôc ao animal indomável; se 
fosse possivel sujeitar um povo máo á uma ordem 
regular, Deos não teria instituído o despotismo da 
espada. »

Bem se vô que esta de fez-a de Christiano importava 
uma these política contra a emancipação dos povos; 
entretanto que o caracter da Reforma era não só 
no sentido da liberdade de consciência, como de 
liberdade civil e politica, como se verificou pela 
revolução dos Paizes Baixos, que ella gerou e pro­
duzi o. .

Faltava-se um dia diante de Luthero da grande per­
seguição e matança dos Albigenscs, no ataque e toma­
da de Beziers por Si mão de Monfort, em que foram 
passadas a fio dc espada secenta mil pessoas de ambos 
os sexos, e de todas as idades; referiu do-se á resposta 
do Legado do Papa Innocencio III, quando lhe per­
guntaram se deviam matar indistinctamento sete mil 
pessoas, que se haviam refugiado dentro de uma Igreja, 
visto que também haviam Catholicos entre ellas — 
« Matai-as; respondeu o Legado, porque depois Deos 
fará a esco ha. » Consultado Luthero sobre este facio 
horroroso, disse que em igualdade de circumstan- 
cias faria outro tanto ! !

Eis ahi qual foi o caracter de Luthero—qual era 
porém o caracter da Reforma ? Dado o primeiro passo,

O



Luthero não foi mais senhor da reforma ; ella tras- 
bordou como o poço artheziano depois de aberto. A 
reforma foi sem'duvida uma grande revolução, e um 
facto providencial ; revolução que trouxe encubada 
mais quatro grandes revoluções, além de outras mais 
pequenas, que se prendiam entre si como elos da 
mesma cadeia.

A primeira dos quatro grandes revoluções, que a 
reforma produzio, foi a dos Paizes Baixos; durou 
perto de 70 annos, e acabou com o tratado de West- 
phalia, depois da guerra dos 30 annos ; tratado que 
estabeleceu os primeiros rudimentos do direito publico 
europeo, dando um pouco de segurança e de garantia 
para os principes, e um pouco de liberdade para os 
povos. (!)

A segunda grande revolução, que trouxe a reforma, 
depois da dos Paizes Baixos, foi a da Inglaterra em 
tempo de Carlos I, que foi decapitado. Esta revolução 
durou até 1688, em que Guilherme de Orange, 
chamado a reinar na Inglaterra, estabeleceu pela sua 
consumada prudência e sabedoria o consorcio da rea­
leza com a liberdade. Guilherme III foi um rei philo- 
sopho, como exigia Platão.

_ i .iii.rniiim- o -------t — i — i i -r -----------1 .............................— ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(1) O principio da emancipação dos povos, porque lutou 
o povo dos Paizes Baixos, trouxe também a revolução de 
Portugal contra Felippe IV, e a elevação da casa de Bra­
gança ao throno portuguez.
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A terceira revolução, fructo da reforma, e corolário 
das duas precedentes, foi a dos Estados-Unidos cm 
1776, e que apenas durou sele annos, pois que 
a paz se celebrou em 1783, e a Republica se con ti- 
tuio em 1787. O resultado dessa terceira revolução

o

foi a realidade do governo do povo pelo proprio povo, 
ou o self-govcrnment— como os chamaram os Ame* 
rica nos do Norte.

A quarta foi a chamada revolução franceza, cora 
todos os seus horrores, posto que não maiores que os 
que praticaram os Hespanhoes nos Paizes Baixos. O 
primeiro documento desta revolução foi o Decreto de 
4 de Agosto de í 789 abolindo o feudalismo em França, 
e a declaração dos direitos do homem, que os Estados 
Uiíidos já haviam Firmado.

Vède, Sr. Conego, as vicissítudes das cousas hu­
manas, e a mão de Deos escrevendo certo por linhas 
tortas ; tortas para nós, que pela nossa ignorância 
vemos tudo com olhos vesgos; mas linhas muito 
direitas paraaquelles aqwem Deos concedeu um pouco 
de intelligencia, e de bom senso.

Pois bem, a Republica, o Império e a Restauração 
trouxeram para a França o governo representativo, 
provando que era planta que podia também medrar 
no Continente. Depois seguiram-se diversas outras 
revoluções mais pequenas, corolários das quatro ini-



ciaes, e que tão sasonados fructos produziram >— Essas 
revoluções de segunda ordem tiveram lugar em 1820, 
1830 e 1831, e em 1848, posto que os seus resulta­
dos só fossem sensíveis alguns annos depois, como 
na Hespanha, em Portugal, na Allemanha, e ultima­
mente na Italia.

Eis ahi as grandes revoluções, que a reforma reli­
giosa trouxe em seu seio ao nascer— ella creou o 
espirito de liberdade, e atirou no meio da Europa o 
principio da emancipação dos povos. Vede pois, Sr. 
Conego, o que foi a reforma, e o que ella produzio. 
À reforma portanto foi o primeiro passo para a civi- 
lisação moderna ; assim como a éra da idade moderna 
preparou a reforma e a apresentou em campo.

Talvez queiraes saber (perdão, Sr. Conego, se offen- 
demos a vossa subida illusíração) qual é a éra da 
idade moderna. Vamos dizel-o, ainda que com um 
pouco de acanhamento. Á éra da idade moderna fun­
da-se nos seguintes quatro factos providenciaes, e data 
do meiado do século XV— a saber :

l.°  A invenção da imprensa (1440 a 1444) ; 2 .° A
tomada de Constantinopla pelos Turcos (1453), e n
immediata emigração dos Gregos para a Palia; 3.° O
descobrimento da America por Cbristovào Colombo
(1402); 4.° A passagem do Cabo da Boca Esperança por

9



Vasco da Gama (1498). Todos estes grandes tactos, 
que são outras tantas grandes revoluções, tiveram 
lugar na segunda metade do século XV.

Destes grandiosos e immensos factos ou revoluções 
providenciaes, porque só o dedo de Deos poderia rea- 
lizal-os, parte a éra moderna ; e com ella surgio a 
civilisação actual, a mais importante e a mais vasta 
de todas quantas civilisações nos precederam.

Onde está pois Lutliero ? Nos lábios e na penna dos 
Padres, que se chamam catholicos : Fóra delles não 
haverá um homem honesto e illustrado, que cite Lu- 
thero para nada, senão corno o exemplo vivo do que 
póde a ambição humana, ávida de gloria, de iama, 
embora Erostrato pelo incêndio, ou Henrique VIU 
pela torpeza e sensualidade.

ARTIGO VIII.

E porém, o que é, o que significa a civilisação mo­
derna? ainda póde perguntar o Sr. Conego,apezar da
sua illustração. Pois bem, vamos difmi-la, copiando
«

um autor moderno, que elle conhece como as suas 
próprias mãos.

« À civilisação moderna é como o ar; penetra o 
mundo por todos os seus póros, e marcha as vezes 
serena como a aura matutina,as vezes terrivel e veloz, 
como o furacão. Com sua andaria domou o raio, que-
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brou-ihe todas as forças, e sujeitou-o ao poder do ho­
mem. Não satisfeita com as creacões da natureza, 
ereou o cavallodynamico,gigante de força assombrosa, 
bridou-o de parçaria em numero prodigioso, e com 
esse esquadrão, mais fogoso que o cavalio biblico, per­
corre os continentes e os mares. Com um anel de ferro 
cingio o globo, apertou-o, encurtando-lhe as distan­
cias. Mais veloz do que a agua percorre espaços infi­
nitos como o pensamento. Eis ahi o que é,o que póde 
a civilisação moderna. »

Em um artigo da Revista dos dous mundos, sobre 
a telegraphia submarina, prova-se a possibilidade de 
atravessar todos os mares, de unir todos os continen­
tes e todas as ilhas por meio de fios eléctricos, pondo 
assim o mundo em relação immediata entre todas as 
suas partes. O que seria neste caso a grandeza do 
nosso globo comparada com a pequenez do homem ? 
Taes são, Sr. Conego, os prodígios da intelligencia,
dominando todas as extensões desde o cimo do Hvma~

»/

lava até o abysmo dos mares.
Quem faria parar a civilisação moderna ? só Deos í 

mas ella é sua obra; temo prodígio da sua forca, tem 
a celeridade dos astros, tem a impetuosidade dos 
ventos ; para ella não ha obstáculo; passa e ha de 
passar em sua revolução diurna, quer por cima do 
grande S. Bernardo, quer por baixo do monte Cenis.

______ _____________________
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Em tempo de Luiz XIV, depois do pacto chamado de 
familia, se disse: não ha mais Pirinéos ! mentira. E’ 
agora que se realisou esse prodígio — não ha mais 
Alpes— a Europa é um só Síeppe ( 1 ).

Daríamos aqui por finda a nossa resposta, se o 
Sr. Conego Campos nào tivesse avançado, em um 
terceiro artigo, algumas proposições dignas de seria 
reflexão.

Àquelle que disse, que entre Catholicos e Protes­
tantes só havia uma differenca ou desconformidadeo

(negar ou aífirmarque existe na terra urna autori­
dade d-iitrinal) foi Monsenhor Dupanloup, Bispo de 
Orleans, no seu famoso discurso de recepção na Aca­
demia franceza em 1855. 0 que quer dizer, que os 
catholicos admittiam, entre a palavra de Deos e a ra­
zão humana, uma autoridade doutrinai, e os protes- 
testantes não admittem intermediário entre as duas 
entidades, porque ambas são dadivas do mesmo Deos.

Ora temos muita confiança no saber profundo do 
Sr. Conego Campos; pensamos até que elle tenha 
muito mais erudic.ção, que Monsenhor Dupanloup ; 
mas permitia ou consinta, que tenhamos mais fé na 
auto: idade do Bispo de Orleans, cuja palavra sagrada 
tem a unção de suas letras e das suas virtudes.

(l) Planura— palavra esclavonica admittida nas linguas 
da Europa. ‘
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Conhecido o principio dos Protestantes está claro 
que elles não admiltem eousa alguma que possa par­
tir dessa autoridade doutrinai, cuja sanção nào acha­
reis nas Escripturas, por mais voltas que derdes aos 
miolos. Sr. Conego, não queremos entrar comvosco 
nessa discussão, porque perderiamos o nosso tempo 
sem proveito para ninguém; porém ficai certo que 
não ha verdadeiro Christào que não lastime o estado 
a que tem chegado o nosso culto externo 1

O que porém espanta é essa reacção, que apparece 
sem motivo, querendo levar até o povo esse espirito 
de revolta contra as leis do paiz; essa intolerância es­
túpida e grosseira, tão opposta á indole dos Brasilei­
ros,como a letra e espirito da nossa Constituição. Pois 
bem, sabeis o resultado? Teremos outra vez a lei do 
censo, porque essas doutrinas acabarão por barbarisar 
o povo, e leval-o a excéssos 1 pois ainda o quereis 
mais barbaro ?

Temos para nós que o Christiauismo é a lei natural 
aperfeiçoada; nem era preciso que grandes homens o 
houvessem dito antes de nós. Fazei o que quizerdes,o 
Evangelho sobrenadará. Se banis o Evangelho do 
povo, o que lhe ficará? Porque esse odio, essa aver­
são ao Evangelho? Se o Sr. Conego quizer, que lhe 
digamos a razão, nós lh’a diremos singelamente, com 
quanto se possa magoar um pouco.



0  Sr. Conego podia ter um pouco mais de humil­
dade chrislã— ella lhe assentaria melhor do que essas 
bravatas de espadachim, que aliás não intimidam a 
ninguém. Perdôe-nos mil vezes a nossa audacia, mas 
pelo amor de Deos, não nos supponha tão estúpidos 
como os porcariços e os bufarinheiros.

Quando em todo o sul se fazem esforços para alra- 
hir a emigração americana, em Pernambuco trata-se 
de arepellir ! Porque nos havemos de sentir, quando 
nos tratem como selvagens ? Tratam-nos como mere­
cemos, graças aos agentes dos Jesuítas no Brasil. — E 
serão na realidade agentes dos Jesuítas? qual! agentes 
de si mesmos, de seus interesses; especulam com a 
religião como se especula com a política, com a alta 
e baixa do combio, etc. ; não são procuradores de 
outrem, procuram para si, que não é tão pouco.

E’ um gosto ver como em S. Paulo, o que ha de 
mais rico e intelligente faz os últimos esforços para 
chamar a si de preferencia a emigração americana. 
No Rio de Janeiro, no proprio Paraná, no Rio Grande 
de S. Pedro, em Santa Catharina, em fim por todo o Sul 
se entoam hymnos de gloria aos mensageiros do tra­
balho, da industria e da civilisação— nós porém repel- 
limos tudo, e á testa desta cruzada apparece..quem ?.. 
Se vingasse em Pernambuco semelhante doutrina, 
seriamos a porção mais estúpida e ignóbil do Brasil.
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Paremos aqui, porque não convem, nem queremos 
por ora ir mais longe. Ainda poderiamos dizer muita 
cousa, que reservamos para uma replica, se houver 
quem nos conteste, hem entendido em termos hábeis 
Muito de proposito deixamos sem resposta algumas 
proposições mal soantes para não dal-a como o -aso
merecia. Entretanto diremos ainda algumas palavras 
para concluirmos.

Os logicos modernos foram tirar dos inquisidores 
de Hespanha e de Portugal duas palavras-sujectiva e 
objectiva para emprega-las em seus argumentos. Os 
Inquisidores chamavam objectivas as accnsações ou 
censuras feitas a uma obra; isto é, as proposições e 
pensamentos, ou doutrina que ella continha; esujec- 
livos as censuras feitas ao autor, ou que recebiam so­
bre a sua pessoa.

Pois bem, declaramos, uma e mil vezes, que as 
nossas censuras são tão sómente objectivas; isto é, 
que recahem todas sobre as proposições, e argumen­
tos, e nunca sobre as pessoas do venerando Sr. Arce­
bispo, nem do Sr. Conego Pinto de Campos, pessoas
aquem aliás acatamos, e contra as quaes nada feria­
mos que dizer.

♦
Um
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